
47.  Heterodoxia' 
ficou para trás; 
A suspeita que vem crescendo rio 

mercado financeiro sobre a possibili-
dade de o governo adotar um choque 
na economia tem uma razão, além Ia 
inflação superior a 30%: dois dos 
principais economistas que assessO-
ram o ministro da Fazenda são 0e 
formação heterodoxa. Edmar Bacli, 
de 51 anos, e Gustavo Franco, de 
não ocupam cargos no primeiro 4-
calão do ministério, mas podem ser 
considerados como os principais for-
muladores da politica econômica. 
carioca Gustavo Franco, porém, gã-
rante que há muito tempo aband4- 
nou o receituário heterodoxo. "A si- 
tuação brasileira hoje é propícia a utti 
experimento gradualista", diz. 

A principal experiência de Ra-
cha com programas de estabiliz-
ção foi o Plano Cruzado de 194. 
Na mesma época, Gustavo Franoo 
participava da equipe de Jeffr(Yy 
Sachs, que dolarizou a economia 
boliviana, reduzindo a inflação 
anual para 10%. "A situação cru 
Bolívia era muito diferente", aí-0.- 
m Franco. Segundo Gustavp 
Franco, até mesmo as cholas — 'as 
índias bolivianas — vendiam seis 
artesanatos convertendo seus prC-
ços em dólar. No Brasil, o mercado 
indexado ao dólar é restrito a grak-
des empresas, imóveis valioso;s:,— 
jóias e obras de arte. Além disso, 
Franco explicou que foi necessárk 
um empréstimo de apenas US$ 300 
milhões para suprir os meios cre 
pagamento da Bolívia em dólar. No 
Brasil, se a dolarização fosse adot> 
da, seria necessário um empréstistt), 
de pelo menos US$ 50 bilhões papa 
substituir os meios de pagamenfb 
— dinhèiro depositado em cont-
corrente, no fundão e na poupançz 


